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RESUMO
Após atualizações e reformulações nas leis referentes à formação de professores, 
o Conselho Nacional de Educação (CNE) emitiu, através da Resolução n.º 1/2020, a 
Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores da Educação 
Básica (BNC-Formação Continuada) e, entre outras coisas, o documento define como 
fundamental a utilização de metodologias ativas para os processos formativos com 
professores, o que pode nos remeter também à utilização da Aprendizagem Baseada 
em Problemas, em inglês, Problem Basead Learning (PBL), especificamente, uma vez 
que essa metodologia ativa valoriza processos que são apontados como essenciais 
no documento. Nesse sentido, esse trabalho busca identificar os possíveis indícios 
de Aprendizagem Baseada em Problemas presentes na BNC-Formação Continuada. 
Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa documental com abordagem qualitativa, 
realizada no documento denominado BNC-Formação Continuada, o qual foi analisado 
seguindo os pressupostos da análise de conteúdo, de acordo com Bardin (2011). Os 
resultados apontam que, os indícios do PBL na BNC-Formação Continuada referem-
-se sobretudo à autoavaliação, a utilização de metodologias ativas nas formações e 
à importância do trabalho entre os pares, a fim de que o professor identifique suas 
necessidades de aprimoramento e, em conjunto com os demais colegas, possa refletir 
acerca de sua prática pedagógica. Dessa forma, foi possível perceber que a utiliza-
ção do PBL tem potencial para ser adequada e favorável em processos de formações 
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continuadas por possibilitar, especialmente, o desenvolvimento do trabalho colabora-
tivo entre pares e a autoavaliação, tal como orienta o documento analisado.
Palavras-chave: BNC-Formação Continuada, Aprendizagem Baseada em Problemas, 
Metodologias ativas.
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INTRODUÇÃO

Frente a tantas atualizações e reformulações, as leis referentes à formação 
de professores teve seu início com a Lei n.º 4.024 no ano de 1961, a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB), entretanto, após muitos desdobramen-

tos e para preencher lacunas deixadas em resoluções estabelecidas ao longo dos 
anos, o Conselho Nacional de Educação (CNE) emitiu, a partir da Resolução n.º 
1/2020, a Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores da 
Educação Básica (BNC-Formação Continuada), objeto desse estudo.

Sendo assim, o documento define suas dimensões fundamentais, os respon-
sáveis pela formação continuada desses profissionais, além da forma em que essas 
formações podem ser ofertadas. Entretanto, para que a formação seja positiva e 
eficaz, no que se refere à prática docente desses professores, ao longo da vida, 
é preciso realizá-la com “foco no conhecimento pedagógico do conteúdo; uso de 
metodologias ativas de aprendizagem; trabalho colaborativo entre pares; duração 
prolongada da formação e coerência sistêmica” (BRASIL, 2020, p. 4).

Nesse sentido, de acordo com esses pressupostos, chama-se atenção para 
a utilização de uma metodologia ativa em específico, a Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP), em inglês, Problem Basead Learning (PBL), que proporciona a 
integração de conceitos e habilidades fundamentais para a resolução de um pro-
blema de fim aberto (BARROWS, 1996). Além disso, essa metodologia valoriza os 
processos de interação entre pares e autoavaliação (DUCH, 1996; BARROWS, 1996) 
na sequência de atividades referentes a sua implementação.

A partir disso, e conforme Leite (2019), são muitas as possibilidades advin-
das da incorporação de metodologias ativas nas formações de professores. Diante 
do que fora apresentado, o presente artigo tem como objetivo geral, que norteará 
todo o processo de investigação, identificar os possíveis indícios da Aprendizagem 
Baseada em Problemas presentes no documento, proposto por meio da Resolução 
n.º 1/2020, intitulado BNC-Formação Continuada.

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

A trajetória, no que diz respeito às leis e resoluções referentes a formação 
de professores, é extensa e teve seu início com a aprovação da primeira Lei de 
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Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a Lei n.º 4.024 de 20 de dezembro de 1961. 
Desde então houve muitas atualizações e reformulações, sendo algumas delas 
indispensáveis a esse estudo.

Dessa forma, cabe destacar inicialmente a resolução n.º 2/2015, apro-
vada em 1º de julho de 2015 (BRASIL, 2015), aprovada pelo Conselho Nacional de 
Educação, definindo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em 
nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para gradua-
dos e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. A resolução 
n.º 2/2015 foi elaborada e instituída a fim de atender as exigências postas desde a 
emissão da primeira LDB.

Apesar disso, essa resolução foi revogada, uma vez que em 20 de dezem-
bro de 2019 o Conselho Nacional de Educação emitiu a resolução n.º 2/2019 que 
definia as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores 
para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial 
de Professores da Educação Básica (BNC- Formação). Essa resolução, embasada 
na Base Nacional Comum Curricular da Educação Básica (BNCC), traz em anexo a 
BNC-Formação.

Além disso, devendo essa resolução ser implementada em todos os cursos 
e programas destinados à formação docente, a fim de garantir aos licenciandos 
o desenvolvimento das competências gerais previstas na BNCC-Educação Básica, 
das aprendizagens essenciais que os estudantes são assegurados a terem, visando 
uma Educação Integral (BRASIL, 2019).

Entretanto, a resolução n.º 2/2019 não faz referência à formação continuada 
de professores da educação básica em seus artigos, focando apenas na forma-
ção inicial desses profissionais, diferentemente do que ocorria na resolução n.º 
2/2015 que englobava, em um único documento, a formação inicial e continuada 
de professores.

Desse modo, para abarcar essa lacuna, o Conselho Nacional de Educação, 
emitiu em 27 de outubro de 2020 a resolução n.º 1/2020 que versa sobre a BNC-
Formação Continuada, dispondo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação Continuada de Professores da Educação Básica e institui a Base Nacional 
Comum para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-
Formação Continuada). Tanto esta, como a resolução n.º 2/2019 são divididas em 
três dimensões que são fundamentais: I. Conhecimento profissional; II. Prática pro-
fissional e III. Engajamento profissional.
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Assim, é possível perceber a ruptura estabelecida entre essas formações, 
antes vistas em um mesmo documento, agora são abordadas de forma específica 
e dissociadas. Em observância ao objeto de estudo proposto nessa pesquisa, o 
foco será na Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores 
da Educação Básica, conforme a resolução n.º 1/2020.

Nesse sentido, essa resolução estabelece, entre outras coisas, que a forma-
ção continuada de professores é responsabilidade das escolas, das redes escolares 
ou sistemas de ensino, ainda que com parcerias entre outras instituições. Além 
disso, a formação continuada também é dada através de cursos e programas de 
pós-graduação, seja lato sensu (especialização) ou stricto sensu (mestrado e douto-
rado), bem como os cursos de atualização e aperfeiçoamento que contribuam com 
o aprendizado efetivo dos professores ao longo da vida profissional e, consequen-
temente, contribuam com o aprendizado escolar de seus respectivos educandos.

Dessa forma, a BNC-Formação Continuada (BRASIL, 2020, p. 6) assinala que 
as formações continuadas podem ser oferecidas como:

I - Cursos de Atualização, com carga horária mínima de 40 (quarenta) 
horas;
II - Cursos e programas de Extensão, com carga horária variável, con-
forme respectivos projetos;
III - Cursos de Aperfeiçoamento, com carga horária mínima de 180 (cento 
e oitenta) horas;
IV - Cursos de pós-graduação lato sensu de especialização, com carga 
horária mínima de 360 (trezentas e sessenta) horas, de acordo com as 
normas do CNE; V - Cursos ou programas de Mestrado Acadêmico ou 
Profissional, e de Doutorado, respeitadas as normas do CNE, bem como 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES).

Apesar dos meios de oferta de formações continuadas, a BNC-Formação 
continuada estabelece que para a formação impactar positiva e eficazmente quanto 
à melhoria da prática docente desses professores, ao longo da vida, deve atender 
com “foco no conhecimento pedagógico do conteúdo; uso de metodologias ativas 
de aprendizagem; trabalho colaborativo entre pares; duração prolongada da forma-
ção e coerência sistêmica” (BRASIL, 2020, p. 4).

Dessa forma, referindo-se as metodologias ativas, seu uso é recomendado, 
uma vez que consideram o formador como facilitador no processo de construção 



459FORMAÇÃO DE PROFESSORES - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-95-3

dos aprendizados e, além disso, permitem, no processo de construção de materiais 
didáticos pelos próprios participantes, uma participação ativa desses professo-
res, bem como uma reflexão docente. (BRASIL, 2020). Nessa mesma perspectiva 
entende-se o trabalho colaborativo entre pares, por permitir que os professores 
em formação continuada compartilhem informações, vivências e experiências que 
colaborem com o desenvolvimento de uma aprendizagem efetiva, reverberando pos-
teriormente na aprendizagem de seus respectivos estudantes no contexto escolar.

Quando o documento fala sobre a duração prolongada da formação, ele está 
referindo-se também à formação continuada em serviço, termo pouco usual e tal-
vez desconhecido. Nesse sentido, a BNC-Formação Continuada (BRASIL, 2020 p. 4) 
assegura que:

adultos aprendem melhor quando têm a oportunidade de praticar, refle-
tir e dialogar sobre a prática, razão pela qual formações curtas não são 
eficazes, precisando ser contínua a interação entre os professores e 
os formadores, sendo, assim, a formação em serviço na escola a mais 
efetiva para melhoria da prática pedagógica, por proporcionar o acom-
panhamento e a continuidade necessários para mudanças resilientes na 
atuação do professor.

Ainda nessa perspectiva, reforça-se a importância dada à formação no 
ambiente escolar, favorecendo a reflexão entre pares e discussão das práticas 
exercidas, isto é, a formação continuada aparece fortemente ancorada nos saberes 
da experiência. Além disso, deve abranger o desenvolvimento de sua sensibilidade 
para que os professores possam refletir sobre a própria prática docente e, assim, 
planejar de maneira flexível, articulando o ensino às demandas de aprendizagem 
dos alunos, considerando diversas possibilidades de educacionais (WENGZYNSKI, 
2013).

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (PBL)

De acordo com o modelo de ensino tradicionalista, o professor costuma 
assumir o protagonismo, enquanto o estudante permanece passivo durante os pro-
cessos de ensino e de aprendizagem que tornando-se mecanizados, pautados no 
repasse de informações. Por outro lado, desde 1970, Jerome Bruner trazia o enten-
dimento de que o professor é fundamental na construção e desenvolvimento dos 
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conhecimentos e precisa estimular os estudantes a partir da resolução de proble-
mas que sejam desafiadores e passíveis de resolução (BRUNER, 1976).

Nesse sentido, o que o autor propunha alinha-se aos fundamentos propostos 
pelas metodologias ativas no ensino, pois favorecem a participação ativa e efetiva 
dos estudantes no processo de construção do aprendizado e num mundo dinâmico 
e extremamente conectado, expressam-se por meio de modelos de ensino flexíveis 
e híbridos; contribuem para a construção de soluções atuais para os estudantes de 
hoje (BACICH; MORÁN, 2017; MORÁN, 2015).

Especificamente, chama-se a atenção para a metodologia de ensino da 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), em inglês, Problem Basead Learning 
(PBL). O PBL foi sistematizado pela primeira vez na universidade canadense 
McMaster, no curso de medicina, em 1969, e até hoje mantém essa metodologia em 
uso (LOPES et al., 2019). Importa considerar que essa metodologia se coloca como 
um caminho para o estímulo ao desenvolvimento do protagonismo estudantil, bem 
como de competências e habilidades cognitivas importantes por parte dos estudan-
tes, através de problemas reais, que fazem parte do seu cotidiano.

Nesse sentido, o PBL distingue-se de outras metodologias de ensino e apren-
dizagem por uma característica principal, isto é, essa metodologia “consiste em 
trabalhar em sala de aula, com um ou mais problemas da vida real, de fim aberto 
e que não comportem uma única solução, atuando como o foco da aprendizagem” 
(SILVA et al, 2017, p. 743).

Apesar disso, muito se questionava acerca da base teórica que fundamenta 
o PBL, decorrido do fato dos idealizadores dessa metodologia ativa não terem 
utilizado nenhuma teoria específica para fundamentá-la (PENAFORTE, 2001). Em 
contrapartida, por se tratar de uma metodologia centrada no aluno e o coloque na 
posição de protagonista do seu próprio aprendizado, uma grande e significativa ins-
piração da Aprendizagem Baseada em Problemas encontra-se na teoria pedagógica 
de John Dewey, a Pedagogia Ativa ou Pedagogia da Ação (CAMBI, 1999; DELISLE, 
2000; O’GRADY et al., 2012).

Além disso, Dochy et al., (2003) asseguram que as ideias não surgem do 
vazio e, sendo assim, os princípios que embasam o PBL (Figura 1) têm muita seme-
lhança com as teorias propostas por Ausubel, Bruner, Dewey, Piaget, Rogers, Freire 
(BARRETT, 2001), entre outros teóricos. Schmidt (1993) acrescenta que o PBL desde 
a aplicação em seu formato original, isto é, implementado em todo o currículo, tem 
raízes no princípio de aprendizagem autônoma de Dewey e, além disso, na ideia de 
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motivação intrínseca, de Bruner, que irá atuar como força interna que impulsiona as 
pessoas a conhecerem melhor o mundo.

Conforme Schmidt (1993) esclarece, o PBL enfatiza o cotidiano profissional 
do estudante e a aprendizagem autodirigida. Assim, embora um dos objetivos ini-
ciais seja motivar os estudantes a aprender, de forma que seus interesses sejam 
despertados a partir da proposição desses problemas, é importante que os con-
teúdos e conceitos abordados sejam organizados de modo aberto, proporcionando 
que os discentes identifiquem suas necessidades de aprendizagem e tornem-se 
ativos e protagonistas em seu processo de aprendizagem (RIBEIRO, 2021).

Nessa perspectiva, a literatura especializada tem apontado o PBL como meto-
dologia de ensino capaz de promover estímulo ao desenvolvimento de habilidades, 
favorecendo o pensar e o argumentar criticamente, analisar e resolver problemas 
complexos e reais, buscar boas fontes de informações, contribuir com o desenvol-
vimento da metacognição e utilizar o aprendizado obtido para continuar a aprender 
(DUCH; GROH; ALLEN, 2001). Para isso, busca-se relacionar o estudo a contextos 
que vão além da sala de aula, contribuindo com o desenvolvimento do pensamento 
crítico e os tornando seres mais atuantes na sociedade (MORALES BUENO, 2018; 
DOS SANTOS, 2018; BARBOSA, 2018; PAZÁN; FLORES, 2019; OLIVEIRA et al, 2020; 
GUISSO et al, 2019).

Além disso, e de acordo com Silva et al (2017, p. 744), o modelo PBL:

revela-se como uma proposta muito interessante para responder às 
novas exigências educacionais colocadas pela sociedade da informação: 
pelas competências que ajudam a desenvolver; porque destaca que o 
importante da aprendizagem é justamente dotá-la de significado e fun-
cionalidade e estabelecer pontes entre a vida real e a vida acadêmica.

O processo de realização do PBL, em suas diferentes implementações, tem 
em comum uma sequência de atividades que podem ser sintetizadas (DUCH, 1996; 
BARROWS, 1996), isto é, (1) apresenta-se o problema aos estudantes que, em grupo, 
organizam ideias e buscam soluções de acordo com os conhecimentos prévios que 
possuem, dessa forma eles poderão avaliar seus próprios conhecimentos e, tam-
bém, a natureza do problema em questão; (2) através da discussão em grupo, eles 
formulam questões de aprendizagem (learning issues) acerca dos aspectos não 
compreendidos do problema, de modo que definam aquilo que sabem ou não.
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Além disso, os estudantes devem (3) classificar as questões de aprendi-
zagem levantadas pelo grupo, em ordem de importância, e decidir sobre quando, 
como, onde e por quem elas serão investigadas para, depois, serem partilhadas 
com o grupo; para (4) reencontrarem-se e explorarem as questões de aprendiza-
gem, integrando-as aos novos conhecimentos do contexto do problema; e, por fim, 
após chegarem à solução (5) realizarem a autoavaliação e avaliação de seus pares, 
desenvolvendo autoavaliação construtiva juntamente com componentes do grupo.

Por outro lado, e semelhante ao proposto pelos autores acima referenciados, 
Ribeiro (2021) sintetizou o processo de realização do PBL por meio de um ciclo de 
trabalho com o problema (Figura 1). Esse processo, cujo início é a apresentação de 
um problema, visa mobilizar e motivar o estudante na busca da aprendizagem, na 
medida em que os estudantes buscam a solução do problema, por meio da com-
preensão e integração dos conceitos básicos da disciplina.

Figura 1 – Ciclo de trabalho com o problema no PBL

Nota: Blocos claros referem-se as atividades que os estudantes realizam fora da sala de aula.
Fonte: Ribeiro (2021)

Dessa forma, esse trabalho em grupo favorece não só a interação entre os 
pares, como o compartilhamento de informações, ideias e conhecimentos, colabo-
rando com o desenvolvimento de uma aprendizagem autônoma eficaz e, também, 
das habilidades cognitivas e socioemocionais, conforme Morán (2018).
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Barrett e Moore (2011) ressaltam que, no PBL, o trabalho em grupo destaca-
-se como uma forma de atividade em que o estudante valoriza a interação com os 
demais e se dispõe a participar do processo de aprendizagem de forma criativa, 
buscando criar espaços para o trabalho colaborativo, por meio do qual todos são 
protagonistas na busca de uma aprendizagem mútua e integral. Além disso, na edu-
cação básica é comum que os professores recorram a trabalhos em grupo, seja 
para pesquisas, apresentação de seminários ou resolução de atividades, dado que, 
entre outros fatores, gera engajamento e interação entre os estudantes.

Nesse sentido, a função do professor, aqui chamado de tutor, é fundamen-
tal, já que atuará como facilitador da aprendizagem. Para tanto, é importante a 
escolha de um problema com um bom contexto, capaz de despertar o interesse 
dos estudantes e possibilitar uma investigação que alcance o objetivo pretendido 
(CARVALHO, 2009). Além disso, cabe também ao professor mediar as discussões, 
propor e estimular a interação entre os pares. Assim, o professor permanece tendo 
um papel ativo no processo, mas estimula que o estudante também o seja.

METODOLOGIA

Para responder ao objetivo proposto, a abordagem adotada nesse estudo é 
a qualitativa, isto quer dizer que a mesma irá incorporar “a questão do significado 
e da intencionalidade como inerentes aos atos, às relações e às estruturas sociais” 
(MINAYO, 1999, p. 10), além de atribuir maior ênfase à interpretação dos fenômenos 
obtidos na análise dos dados, buscando realizar, de acordo com Oliveira (2007, p. 
41), um “processo de reflexão e análise da realidade através da utilização de méto-
dos e técnicas para compreensão detalhada do objeto de estudo em seu contexto 
histórico e/ou segundo sua estruturação.”.

Diante disso, compreende-se a pesquisa documental como mais adequada a 
esse estudo, por se tratar de uma pesquisa que, de acordo com Sá-Silva, Almeida 
e Guindani (2009, p. 6), “recorre a materiais que ainda não receberam tratamento 
analítico, ou seja, as fontes primárias”. Nesse sentido, de acordo com Marconi e 
Lakatos (2007), existem dois grupos de tipos de documentos, aqui será abordado o 
grupo denominado por “documentos escritos”, especificamente no que se refere a 
documentos oficiais.

Demarca-se, dessa forma, como corpus de pesquisa o documento oficial 
expresso pela Resolução do CNE n.º 1/2020 que dispõe as Diretrizes Curriculares 
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Nacionais para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica e 
institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores da 
Educação Básica (BNC-Formação Continuada), a fim de identificar os possíveis indí-
cios da Aprendizagem Baseada em Problemas nesse documento.

A análise desse documento foi realizada através da análise de conteúdo que, 
de acordo com Bardin (2011, p. 48) consiste em:

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a infe-
rência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) destas mensagens.

De acordo com Bardin (2011), a análise de conteúdo deve seguir cinco etapas 
principais: 1. organização da análise; 2. codificação; 3. categorização; 4. inferência; 
e 5. informatização da análise das comunicações. A primeira etapa, organização da 
análise, serve para preparar o material para as demais etapas e compreende três 
pontos cruciais, o primeiro deles é a pré-análise que consiste na organização do 
material, demarcando o corpus de pesquisa (escolha dos documentos a serem ana-
lisados) após a leitura flutuante, formulando as hipóteses e objetivos e elaborando 
indicadores que fundamentem a interpretação final. Nesse ponto, a autora destaca 
que é preciso seguir as regras da exaustividade, representatividade, homogenei-
dade e pertinência.

No segundo ponto, a exploração do material, deverá ser feito um estudo apro-
fundado e orientado pelas hipóteses e referenciais teóricos adotados na pesquisa. 
Por fim, no terceiro ponto, haverá o tratamento dos resultados, no qual elabora-se 
os indicadores que orientam a interpretação dos resultados (codificação, classifica-
ção e categorização).

A etapa da codificação permite que os dados sejam agrupados em unidades, 
a fim de descrever com exatidão as características principais do conteúdo investi-
gado. Além disso, as unidades dividem-se em unidades de registro e unidades de 
contexto, as quais são diferenciadas pela autora (idib.), que se refere à unidade de 
registro como (2011, p.134) “[...] a unidade de significação codificada e corresponde 
ao segmento de conteúdo considerado unidade de base, visando a categorização e 
a contagem frequência”. Por outro lado, as unidades de contexto são seguimentos 
usados para compreender o significado exato dos registros.
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Referindo-se à etapa de categorização, trata-se de “uma operação de 
classificação de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação e, 
seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia) com os critérios 
previamente definidos” (BARDIN, 2011, p. 147). Devendo ainda atentar-se às regras 
da exclusão mútua, homogeneidade, pertinência, objetividade e fidelidade e, por 
fim, a produtividade. Essas categorias podem ser do tipo analíticas, estabelecidas a 
priori ou empíricas, quando estabelecidas à posteriori. Nesse sentido, as categorias 
dessa pesquisa são empíricas, isto é, foram elaboradas a partir da leitura flutuante 
do documento analisado, a BNC-Formação Continuada.

Além disso, a codificação aqui adotada será representada por quatro letras 
maiúsculas, que se referem à categoria geral elaborada (PBLF), acompanhadas por 
uma ou duas letras minúsculas, a depender da subcategoria a que se refere.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise do documento BNC-Formação Continuada, e com um 
olhar atento à sua integralidade, identificamos elementos que se relacionam 
à Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) na Formação Continuada de 
Professores da Educação Básica. Dessa forma, o quadro a seguir traz a categoria 
geral “PBL na Formação Continuada”, bem como suas subcategorias, codificações 
e unidades de contexto e registro.
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INDÍCIOS DE PBL NA BNC-FORMAÇÃO CONTINUADA

Quadro 1 - Categoria e subcategorias identificadas a partir da BNC-Formação Continuada

CAT. GERAL SUBCAT. COD. UNIDADES DE CONTEXTO/ REGISTRO

PB
L 

na
 F

or
m

aç
ão

 C
on

tin
ua

da
 (P

BL
F)

Autoavaliação (a) PBLFa

“Instituir prática de autoavaliação, à luz da aprendiza-
gem de seus alunos, a fim de conscientizar-se de suas 
próprias necessidades de desenvolvimento profissio-
nal.” (p. 7)

“Identificar suas necessidades de aperfeiçoamento e 
traçar um plano de desenvolvimento capaz de contri-
buir para a melhoria do seu desempenho profissional.” 
(p. 9)

Metodologias 
Ativas (ma) PBLFma

“Uso de metodologias ativas de aprendizagem - as 
formações efetivas consideram o formador como faci-
litador do processo de construção de aprendizados 
que ocorre entre e/ou com os próprios participantes, 
sendo que entre as diferentes atividades de uso de 
metodologias ativas estão: a pesquisa-ação, o pro-
cesso de construção de materiais para as aulas, o 
uso de artefatos dos próprios discentes para reflexão 
docente, o aprendizado em cima do planejamento de 
aulas dos professores.” (p. 4)

Trabalho entre 
Pares (tp) PBLFtp

“A formação é efetiva quando profissionais da mesma 
área de conhecimento, ou que atuem com as mesmas 
turmas, dialoguem e reflitam sobre aspectos da pró-
pria prática.” (p. 4)

“Estudar e compartilhar práticas profissionais, dialo-
gando com seus pares sobre assuntos pedagógicos, 
de forma presencial ou a distância.” (p. 12)

Nota: Destaques em itálico na unidade de contexto referem-se à unidade de registro

Fonte: Autoral (2022)

O documento nos leva a inferir que há indícios de PBL no que é proposto para 
a Formação Continuada de Professores da educação Básica, uma vez que, ainda 
que essa metodologia não seja citada, é possível identificar sinais dela quando o 
documento emitido na Resolução n.º 1/2020 compreende a autoavaliação como um 
fator importante no processo de formação continuada, além de incentivar as meto-
dologias ativas e o trabalho entre pares para a eficiência da mesma. Destaca-se 
ainda a pertinência de mais de uma unidade de contexto, dentro da totalidade desse 
documento, para algumas subcategorias elaboradas na análise.
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Dessa forma, observamos que o documento analisado entende a autoavalia-
ção como uma prática que deve ser continua aos docentes, a fim de avaliarem suas 
próprias limitações e necessidades de aperfeiçoamento quanto às aprendizagens 
dos estudantes, sendo a autoavaliação uma atividade fundamental proposta na 
sequência estabelecida para realização da PBL (DUCH, 1996; BARROWS, 1996), jus-
tamente por possibilitar o desenvolvimento de uma avaliação sobre si mesmo numa 
perspectiva construtiva que é favorecida pelo pensar e argumentar criticamente 
acerca de sua própria prática profissional, considerando suas potencialidades e 
limitações no processo educativo.

Quando a BNC-Formação Continuada orienta o uso de metodologias ativas, 
em PBLFma, é importante ressaltar que a PBL é uma metodologia ativa capaz de 
promover o estímulo ao desenvolvimento de habilidades, do pensamento crítico, a 
análise de problemas complexos e reais que podem ir além do contexto da sala de 
aula, a seleção de boas fontes de informações, além de utilizar o aprendizado obtido 
para continuar a aprender corroborando, dessa forma, com a proposta da autoava-
liação (DUCH; GROH; ALLEN, 2001).

Nesse sentido, as atividades propostas nessa unidade de contexto podem 
ser contempladas com a utilização da Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), 
embora ela não tenha sido explicitamente citada. Um exemplo disso é quando o 
documento propõe o “uso de artefatos dos próprios discentes para reflexão docente” 
e, em PBL, um dos principais fatores a serem considerados é a própria realidade dos 
estudantes, na medida em que o conhecimento teórico esteja alinhado com suas 
respectivas realidades cotidianas e práticas. Logo, ao utilizar o PBL enquanto meto-
dologia ativa, utiliza-se, também e por consequência, o contexto desses estudantes 
para a reflexão e preparação do problema pelo docente.

Além disso, o documento proposto na Resolução n.º 1/2020 compreende o 
processo de formação continuada como eficiente quando este favorece o traba-
lho entre os pares, fator também compreendido como fundamental no PBL, por 
possibilitar não só a interação entre eles, mas também o compartilhamento de 
informações, ideias e conhecimentos, colaborando com o desenvolvimento de uma 
aprendizagem autônoma eficaz, conforme Morán (2018). Dessa forma, considera-
-se importante propor e estimular a interação e o trabalho entre os pares tanto na 
metodologia ativa do PBL, como na formação continuada de professores da educa-
ção básica.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa buscou-se identificar os indícios da metodologia ativa 
Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) presentes no documento emitido pela 
resolução do CNE n.º 1/2020, isto é, a Base Nacional Comum para a Formação 
Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada). A 
partir da análise feita foi possível identificar esses indícios ao longo desse impor-
tante documento para os professores da educação básica.

Nesse sentido, chama-se atenção para a presença de indícios dessa meto-
dologia ativa, uma vez que em momento algum os trechos da BNC-Formação 
Continuada referem-se explicitamente ao PBL, mas ao longo do texto é possível per-
ceber indicativos de elementos, fundamentais em PBL, que se mostram igualmente 
fundamentais para os processos de formações continuadas desses profissionais.

Dessa forma, especifica-se o trabalho entre pares, a autoavaliação e o incen-
tivo à utilização de metodologias ativas como pontos de compatibilidade, afinal 
esses elementos são postos como essenciais no documento analisado, assim 
como são elementos indispensáveis à implementação do PBL, uma metodologia 
ativa capaz de promover estímulo ao desenvolvimento de múltiplas habilidades, 
além de ser aplicável ao contexto escolar, seja com uma turma de estudantes ou 
com um grupo de professores.

Sendo assim, a análise da BNC-Formação Continuada à luz da Aprendizagem 
Baseada em Problemas (PBL) nos permitiu identificar indícios de PBL nesse docu-
mento, mas, além disso, foi possível perceber que a utilização do PBL, enquanto 
metodologia ativa, tem potencial para ser adequada e favorável em processos de 
formações continuadas com professores da educação básica por possibilitar ele-
mentos essenciais a esse contexto de aplicação, tal como orienta o documento 
analisado referindo-se, sobretudo, à autoavaliação e trabalho entre pares.
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